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RESUMO: Apoiado em recentes pesquisas que exploram a prática jornalística a partir da 

Teoria Ator-Rede, este artigo combate noções essencialistas sobre o jornalismo e 

defende a concepção de “redes impuras” derivadas da associação de humanos e não-

humanos. Em seguida, a investigação se concentra nos aplicativos agregadores de 

notícias em dispositivos móveis para caracterizá-los como interfaces-actantes que 

medeiam novas associações híbridas no interior do jornalismo. Por fim, a análise do 

aplicativo Flipboard demonstra como as interfaces-actantes afastam a notícia de sua 

presumida essência informativa e a transformam em referencial simbólico de interação, 

dinâmica que explicita a “tradução” nos termos da Teoria Ator-Rede. 

PALAVRAS-CHAVE: Notícia, Teoria Ator-Rede, Jornalismo, Agregadores, Dispositivos 

Móveis. 

 

 

ABSTRACT: Supported by recent research exploring journalistic practice through Actor-

Network Theory, this article combat essentialist conceptions of journalism and defends 

the notion of "impure networks" derived from the combination of human and non-

human. Then, the research focuses on news aggregators applications on mobile devices 

to characterize them as interfaces-actants that mediate new hibrid associations within 

the journalism. Finally, the analysis focuses on Flipboard app to demonstrate how 

interfaces-actants deviate news of his alleged "informational essence" and transforms it 

into a symbolic model of interaction. These dynamics explains the "translation" 

according to Actor-Network Theory. 
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INTRODUÇÃO 

Qualquer pessoa que se aventure a observar a superfície do jornalismo nos dias 

atuais poderá convocar termos como “complexidade”, “turbulência” e “caos” para 

construir um relato que transita com irresponsável flexibilidade entre a utopia e a 

distopia. A tecnologia é o elemento central que sustenta os discursos presentes nos dois 

polos.  

Os utópicos fogem das perguntas e rapidamente entoam respostas triunfantes 

para garantir que nunca houve época melhor para ser jornalista. Afinal, agora existem 

plataformas e dispositivos que permitem ao profissional multimídia realizar tarefas 

extraordinárias. O jornalismo colaborativo é a redenção da audiência, até então 

marginalizada no processo produtivo. Softwares e hardwares conectam-se a redes 

digitais de alta velocidade para transmitir notícias em fluxo contínuo e suprir todas as 

necessidades de uma audiência ativa. Mobilidade, ubiquidade, Cloud Computing e Big 

Data são responsáveis por dar vida nova a uma profissão finalmente liberta das grossas 

correntes do sistema broadcasting. 

Já os distópicos evitam as respostas para enfatizar perguntas que pregam o 

colapso iminente. Haverá lugar para o jornalismo numa era na qual qualquer um pode 

publicar textos, fotos e vídeos em plataformas on-line? O que fará o jornalista quando 

todos estiverem equipados com dispositivos móveis capazes de captar, editar e distribuir 

informações de qualquer lugar e a qualquer hora? Para que serve o repórter se 

algoritmos redigem notícias a partir de extensas bases de dados digitais? E o que dizer 

dos drones, aparelhos aéreos não-tripulados e guiados remotamente que podem capturar 

dados inacessíveis aos seres humanos? Restaria apenas consolar aqueles que tentaram 

bravamente resistir às tecnologias: “Pobre jornalista, nobre profissional do passado feito 

refém pela convulsão tecnológica”. 

Se tomarmos como base apenas as visões mais radicais, estamos diante de um 

“ remake digital” do antagonismo que dominou os debates sobre as mídias eletrônicas e 

a cultura de massa no século XX: o choque entre os “integrados” com seu otimismo 

acrítico e os “apocalípticos” formuladores de teorias sobre a decadência (ECO, 1984). O 

problema está inserido em concepções apriorísticas que tendem a promover o 

afastamento teórico das tecnologias. Uma vez transportada para longe dos supostos 

domínios estritamente humanos, qualquer tecnologia pode ser dominada ou 

dominadora, a depender do ponto de vista. 
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Em geral, teorias da mídia e do jornalismo adotam visões apriorísticas e de 

distanciamento quando analisam as tecnologias. Até pesquisadores experientes são 

vítimas da armadilha conceitual, ainda que inconscientemente. Os renomados 

historiadores britânicos Asa Briggs e Peter Burke (2006), por exemplo, cometem o 

equívoco logo na apresentação de uma relevante obra que tem como objetivo analisar 

cinco séculos de desenvolvimento midiático: “Temos aqui essencialmente uma história 

social e cultural que inclui política, economia e — também — tecnologia” (p. 15). O 

advérbio “também” separado por travessão não está ali por acaso, sendo empregado 

para afastar a tecnologia dos outros territórios estritamente humanos: sociedade, cultura, 

política, economia. A tecnologia está presente, mas igualmente distante. É um 

componente exógeno que acompanha o desenvolvimento da humanidade.  

O presente artigo se aproxima de correntes que rompem com tais perspectivas 

essencialistas e que buscam promover análises da tecnologia a partir das associações, 

sem que seja necessário recorrer a purificações conceituais nem empregar escalas 

valorativas prévias. A Teoria Ator-Rede (TAR) é a principal inspiração teórica para 

abordar as “redes impuras” do jornalismo. A impureza e a presença constante de 

híbridos permitem alcançar o objetivo central da investigação, a apresentação e 

discussão do conceito de “interface-actante” como termo-chave para explorar 

aplicativos agregadores de notícias desenvolvidos para dispositivos móveis. A última 

parte do texto investiga o aplicativo Flipboard para sustentar que a mediação das 

interfaces-actantes desloca a noção estabilizada de notícia, um caso exemplar de 

“tradução” segundo os princípios da TAR. 

 

A DESPURIFICAÇÃO DO SOCIAL 

As correntes de pensamento dominantes nas Ciências Humanas e Sociais 

impõem limitações ao estudo da tecnologia. Latour (1994a) atribui à constituição da 

ciência moderna o “projeto de purificação crítica” que separa o mundo social do mundo 

natural. Essa divisão exordial desencadeia outras dicotomias que influenciam 

decisivamente o conhecimento: sujeito versus objeto, mecanismos naturais versus 

ideologias. Em síntese, a ciência moderna “inventa uma separação entre o poder 

científico encarregado de representar as coisas e o poder político encarregado de 

representar os sujeitos” (LATOUR, 1994a, p. 35).  

A sociologia clássica inspirada em Émile Durkheim, ao simultaneamente 
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privilegiar as estruturas e negligenciar as associações, reverbera a concepção dualista da 

modernidade para descrever um social estável e limitado aos humanos. A sociedade é 

previamente constituída como uma “força oculta” permanentemente à disposição dos 

sociólogos. É fácil perceber por que a tecnologia, mesmo quando assume um papel 

decisivo, está exilada da condição social, sendo atribuído a ela um caráter instrumental.  

A TAR busca reagrupar o social ao ajustar o foco sobre relações híbridas e 

dinâmicas. As investigações devem acompanhar as pistas deixadas pelos agentes, quer 

sejam humanos ou não-humanos, durante as associações. São os atores em interação 

que explicam o coletivo – a rede – e não o contrário, daí o binômio ator-rede. Assim, o 

social é definido pela TAR como “um tipo de associação momentânea” (LATOUR, 

2005, p. 65) caracterizada pela maneira como os elementos heterogêneos se agrupam 

para assumir novas formas. Para reagrupar o social, o pesquisador deve evitar as 

estruturas verticais e hierárquicas que requerem a separação entre agência e estrutura, 

micro e macro. A abordagem verticalizada obriga a predefinir papéis e estabelecer 

causalidades lineares. Pelo contrário, quem conduz a análise deve privilegiar a 

observação plana, horizontal, para dar voz a todos os atores (sujeitos e objetos), estes 

sim os verdadeiros guias da pesquisa.  

Uma vez libertos, os objetos invadem o mundo social com tanta força que as 

proposições modernas parecem não apenas falaciosas, mas extremamente inocentes. 

Quando Latour (1994b, p. 64, tradução nossa) diz que até mesmo o nosso próprio corpo 

é “composto em grande parte de negociações sociotécnicas com os artefatos", leva-nos 

logo a lembrar do polegar, o “dedo social” resultante de uma longa linha evolutiva que 

permite ao ser humano hibridizar com os objetos que o cercam. Os objetos se adaptam 

ao polegar ou é o polegar que se adapta aos objetos? O antropólogo português Jorge de 

Alarcão oferece uma das melhores descrições do hibridismo sociotécnico:  

 

É digna e útil a recuperação dos objectos e das suas relações espaciais 
primitivas, porque o homem não pode viver senão situado num espaço que os 
objectos preenchem, ou melhor, que os objectos definem (pois o espaço não é 
um vazio a preencher com objectos, mas antes a teia de relações que o 
homem tem com as coisas de que se serve). O homem, sem outros homens, é 
uma solidão; mas o homem sem objectos, não é apenas um pobre; é uma 
angústia, por falta de situação. (ALARCÃO, 2000, p. 18). 
 

Os objetos possuem agência, capacidade de agir e influenciar o rumo das 

relações, justamente por isso podem definir espaços e criar teias de relações. O princípio 

da simetria, extremamente valorizado pela TAR, é uma defesa explícita da proposição 
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segundo a qual sujeitos e objetos trocam propriedades mutuamente quando se associam, 

sem que seja necessário haver um ponto de partida humano. A responsabilidade pela 

ação deve ser partilhada entre humanos e não-humanos (LATOUR, 1994b), somente 

assim é possível resgatar a mais honesta noção de “redes sociotécnicas”, sem risco de 

cair em reducionismos humanistas ou tecnicistas. 

A interface com a antropologia não é fortuita nem pontual. O esforço para 

resgatar a dimensão social dos objetos levou Bruno Latour e seus pares a buscarem 

inspiração constante em fontes tão diversas quanto a sociologia de Gabriel Tarde, a 

etnometodologia de Harold Garfinkel e até mesmo na semiótica de Julien Greimas, 

como veremos adiante. O ator-rede, o híbrido, é o combate às essências, purificações, 

estabilidades e certezas. Aos poucos, é essa impureza teórica que migra para os mais 

diversos campos científicos.  

 

AS REDES IMPURAS DO JORNALISMO 

Apesar de recente, a aproximação entre a Teoria Ator-Rede e os estudos 

comunicacionais já apresenta resultados importantes. Couldry (2008) argumenta que 

TAR é um “importante antídoto às interpretações funcionalistas da teoria da mídia e 

uma inspiração para o desenvolvimento de melhores versões de uma abordagem 

materialista” (p. 107, tradução nossa). Na mesma linha, Lemos e Holanda (2013, p. 8) 

defendem a TAR como método para superar os paradigmas que engessam o estudo das 

redes. Do ponto de vista metodológico, a possibilidade de seguir rastros digitais de 

grande número de atores com softwares de visualização de dados amplia as fronteiras da 

investigação comunicacional (BRUNO, 2012; VENTURINI, 2012). 

As inovações tecnológicas que atravessam o jornalismo geram um campo fértil 

para a exploração da TAR. Os exemplos revelam a impureza. Num recente estudo, 

Clerwall (2014) verificou que a maior parte dos leitores não consegue distinguir os 

textos redigidos por jornalistas daqueles gerados automaticamente por software. Com 

boa dose de sarcasmo, o autor pergunta: “A ausência de diferença pode ser vista como 

um indicador de que o software está fazendo um bom trabalho ou pode indicar que o 

jornalista está fazendo um trabalho pobre, ou talvez ambos estão fazendo um bom (ou 

mau) trabalho?” (CLERWALL, 2014, p. 526, tradução nossa). As fronteiras estão cada 

vez mais nebulosas e densas e as redes impuras do jornalismo começam a desafiar 

posições canônicas (HOLANDA, 2013). À medida que avança o fenômeno de 
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“softwarização” da cultura (MANOVICH, 2013), avançam também estudos que lidam 

diretamente com híbridos: jornalismo computacional, jornalismo de dados, etc. 

(ANDERSON, 2012; PARASIE e DAGIRAL, 2013). 

Turner (2005) critica as tradicionais perspectivas que partem exclusivamente dos 

atores humanos – fontes, jornalistas, audiência – para investigar a profissão, enquanto a 

regra corrente no jornalismo é justamente o surgimento de híbridos capazes de 

promover alterações profundas. Neste sentido, Lewis e Westlund (2014) recorrem à 

TAR para destacar o algoritmo computacional como um elemento não-humano que age 

diretamente sobre conteúdos noticiosos2. Os algoritmos presentes nos sistemas de 

monitoramento de audiência online em tempo real afastam o jornalismo de uma 

abordagem centrada na produção (producer-centric) rumo a uma abordagem focada no 

consumidor (consumer-centric). O gatekeeper, o jornalista inscrito no projeto da 

modernidade, não é mais senhor absoluto do processo noticioso. Será que algum dia 

foi? Suas ações são substancialmente alteradas pela ação de não-humanos 

(algoritmo/software) que se associam a humanos (jornalista/audiência). O deslocamento 

dos conteúdos noticiosos e das práticas jornalísticas foi comprovado empiricamente por 

Tien Vu (2014) numa pesquisa que reuniu 318 jornalistas (gatekeepers) nos Estados 

Unidos. Os resultados apontaram que não é a ação isolada do público nem somente o 

software de métrica que agem sobre as notícias, mas o híbrido jornalista-algoritmo-

audiência, este ser associativo ator-rede que provoca abalos importantes nas bases 

historicamente constituídas do jornalismo.  

Pode-se estender a análise para abordar o próprio algoritmo com um ator-rede, 

na medida em que este é um “programa de ação” definido por humanos 

(programadores) codificado numa linguagem específica (informática) para rodar 

automaticamente em máquinas interconectadas (computadores) e servidores remotos 

que capturam e armazenam a ação de uma multidão de usuários (audiência) para 

retroalimentar o software que fornecerá dados organizados em gráficos e tabelas para os 

jornalistas. Como afirma Latour (1994b), os objetos não são apenas “objetos”, são 

sempre “instituições”. 

Reagrupar as tecnologias nas redes jornalísticas pela análise cuidadosa das 

associações – sem que seja necessário assumir a primazia humana nas ações – gera 

tensões epistemológicas. “Observando pelas lentes da TAR, a tecnologia desempenha 

                                                           
2  Apesar da relevante contribuição para o debate, os autores fazem, a nosso ver, uma distinção 
equivocada entre “atores” humanos e “actantes” não-humanos. A TAR claramente evita tais dicotomias. 



 

 

71 

 

Leituras do 

JORNALISMO 

Ano 02 
Número 03 
Janeiro-Junho de 2015– 

Junho de 2014 

um papel tão transformador que nós argumentamos que ela também faz jornalismo” 

(PRIMO e ZAGO, 2014, p. 3, tradução nossa). Essa percepção altera profundamente o 

campo de estudo. As afirmações essencialistas – “O jornalismo é...”, “A notícia é...” – 

cedem espaço a posições mais coletivas, que encontram na impureza uma rota viável 

para compreender o jornalismo contemporâneo.  

 

DA CAIXA-PRETA À INTERFACE-ACTANTE 

Uma vez assumida sem meias palavras a premissa da despurificação do 

jornalismo, torna-se possível vasculhar os rastros deixados pelos aplicativos 

agregadores de notícias para dispositivos móveis em suas diversas associações híbridas. 

Os aplicativos móveis, conhecidos pelo acrônimo apps, são softwares que conferem 

novas dimensões aos smartphones e tablets. Em que medida o iPhone ainda é, de fato, 

um “phone”, um aparelho para comunicação interpessoal por voz? Passamos cada vez 

mais tempo com as tecnologias móveis na palma da mão e isso se dá pela conexão a 

redes de alta velocidade associada à proliferação de apps. O iPhone (e qualquer outro 

smartphone) pode se transformar em bússola, calculadora, rádio, jornal, web browser, 

guia meteorológico, videogame, meio de pagamento, editor de texto e imagem, etc. Os 

aplicativos são interfaces que metamorfoseiam o hardware.  

Scolari (2004) adverte que a palavra interface “quer dizer tantas coisas que 

podemos fazê-la dizer tudo o que queremos” (p. 44, tradução nossa). Ainda que 

polissêmico, empregamos interface para qualificar metaforicamente o aplicativo como 

uma camada que adere ao hardware para definir programas de ação. O usuário pode 

retirar o smartphone do bolso para se localizar na cidade ou ler as últimas notícias. 

Pressionar o dedo sobre um aplicativo na tela táctil significa cobrir imediatamente a 

materialidade com uma interface que delineará os contornos da ação. Qualquer análise 

sobre dispositivos móveis deve levar em consideração a indissociável relação hardware-

software e o termo interface parece indicar um bom caminho para se explorar o 

binômio.  

No caso dos aplicativos agregadores de notícias, a interface transforma o 

dispositivo móvel num manancial de informações que originalmente circularam em 

outros locais: jornais impressos, emissoras de rádio e TV, sites, blogs, Facebook, 

Twitter, YouTube. Ao contrário dos agregadores desenvolvidos para computadores, que 

pressupõem certa fixidez temporal e espacial do usuário, os apps potencializam o 
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fenômeno da agregação de conteúdos ao permitirem uma integração absoluta com a 

rotina ordinária das pessoas. Diversos agentes se associam através do aplicativo para 

formar um complexo informacional que permite abrir a caixa-preta do jornalismo: 

dispositivos móveis, satélites, usuários, empresas de mídia, servidores que armazenam 

os dados, redes de alta velocidade (Wi-Fi, 3G, 4G), conteúdos das redes sociais, 

algoritmos, programadores, jornalistas.  

Neste momento é preciso recorrer ao vocabulário da Teoria Ator-Rede para 

avançar a investigação a partir de termos-chave como caixa-preta, intermediário, 

mediador e actante. Caixa-preta é uma metáfora visual empregada pela cibernética para 

representar graficamente máquinas ou comandos extremamente complexos. “Em seu 

lugar, é desenhada uma caixinha preta, a respeito da qual não é preciso saber nada, se 

não o que nela entra e o que dela sai” (LATOUR, 2000, p.14). Para a Teoria Ator-Rede, 

a caixa-preta é a estabilização temporária dos coletivos que se tornam opacos, 

silenciosos, invisíveis. Estabilizado, o coletivo é um intermediário cujos inputs e 

outputs são previsíveis, pois transporta significados sem transformação. “Para todos os 

efeitos práticos, um intermediário pode ser tomado não só como uma caixa-preta, mas 

também como uma caixa-preta que conta como um" (LATOUR, 2005, p. 39).  

Muitas vezes são as falhas abruptas que abrem as caixas-pretas. Aos olhos da 

TAR, um telejornal é uma caixa-preta com âncoras, repórteres, vinhetas, reportagens, 

infografias e uma série de outros componentes também devidamente estabilizados, isso 

porque “cada uma das partes dentro de uma caixa-preta é uma caixa-preta repleta de 

partes” (LATOUR, 1994b, p. 37). Entretanto, basta o vídeo de uma reportagem 

previamente gravada travar durante a transmissão ao vivo para a caixa-preta do 

telejornal se abrir. O telespectador logo percebe que associações inesperadas ocorreram. 

Pode ser um botão pressionado fora da hora pelo operador, um arquivo corrompido num 

dos servidores, um copo de café que entornou sobre a mesa de comando. Humanos e 

não-humanos, antes indivisíveis e imperceptíveis, voltam a expor a fugacidade e 

instabilidade das negociações sociotécnicas. 

Tanto a internet quanto o telejornal provam que intermediários não devem ser 

confundidos como entidades menos complexas. O problema está no fato de os 

intermediários raramente permitirem encontrar a rede, uma vez que estão fechados em 

si mesmos. Ao contrário dos intermediários, pautados por uma relação direta de causa e 

efeito, todo agente (humano ou não-humano) que provoca mudanças durante o curso 
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das associações é um mediador. Os outputs dos mediadores não são previsíveis e, por 

isso, são eles que permitem observar as relações e os coletivos ainda não estabilizados.  

A mediação é tão importante para a Teoria Ator-Rede, que se buscou na 

semiótica de Julien Greimas a noção de “actante” para superar o termo ator. Na teoria 

literária, um ator desempenha sempre um papel (personagem) na narrativa, enquanto o 

actante pode ser “uma pessoa, um agente antropomórfico ou zoomórfico, uma coisa ou 

uma entidade abstrata” (MARTIN e RINGHAM 2000, p.18). que realiza ou sofre uma 

ação. Em contraste com o ator imóvel e fixo, o actante se caracteriza pela capacidade de 

agir e se movimentar. Actantes são “indeterminados, sem qualquer substância ou 

essência a priori, e é através das redes às quais se associam que derivam sua natureza. 

Além disso, os próprios actantes se desenvolvem como redes” (CRAWFORD, 2005, 

p.1, tradução nossa). Por isso, um actante nunca existe isoladamente, é uma entidade 

associativa, o ator-rede propriamente dito e pelo qual a mediação se desenvolve.  

Assim, propomos a noção de “interface-actante” para caracterizar os aplicativos 

agregadores de notícias. Ao mesmo tempo em que transforma o dispositivo móvel num 

complexo informacional (a interface que instaura um programa de ação associado à 

materialidade do hardware), o aplicativo assume uma dimensão actancial ao promover 

mediações que desestabilizam a caixa-preta do jornalismo. Além dos momentos de 

rupturas inesperadas, o estudo das inovações também é um espaço privilegiado para se 

observar as associações antes que estas se tornem invisíveis, antes que se fechem 

novamente em caixas-pretas (LATOUR, 2005). Como veremos a seguir, a interface-

actante estabelece novos híbridos, novos efeitos, novas redes.  

 

A TRADUÇÃO DA NOTÍCIA E A TRAIÇÃO AO JORNALISMO 

Elegemos o aplicativo agregador de notícias Flipboard3 como a interface-actante 

que guiará a exploração das redes híbridas e que nos levarão diretamente às 

transformações na concepção de notícia. Existe uma grande variedade de apps que 

desempenham função semelhante, sendo que alguns, como o Prismatic4, possuem 

grande afinidade conceitual com o nosso objeto empírico. A escolha do Flipboard se 

justifica por sua enorme capacidade de gerar associações e também por sua 

                                                           
3  <https://flipboard.com/> 
4  <http://getprismatic.com/home> 
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popularidade, tendo conquistado a expressiva marca de 85 milhões de usuários 

registrados em apenas três anos de existência5.  

O aplicativo possui um design atraente que simula o ato de ler uma revista de 

papel na tela do dispositivo móvel. O verbo to flip significa virar, no caso do Flipboard, 

basta deslizar o dedo na superfície táctil para ter a sensação – visual e háptica – de 

folhear uma revista. O aplicativo também atrai os usuários por possibilitar a integração 

de canais tradicionais de informação jornalística com as redes sociais. A integração é 

feita pelo API (Application Programming Interface), que pode ser brevemente descrito 

como um conjunto de comandos e protocolos que permitem programadores externos 

integrarem funcionalidades de um determinado software dentro de outro software ou 

num sistema operacional. São as APIs que autorizam o usuário do Flipboard fazer login 

em redes sociais como Facebook, Twitter, LinkedIn, YouTube, Google+, Instagram, 

entre outras. Ainda permite que assinantes de canais tradicionais como os jornais The 

New York Times e Financial Times leiam o conteúdo digital protegido por sistema de 

pay wall sem sair do agregador. Tudo se mistura no mesmo lugar: texto, foto, 

infográfico ou vídeo; pagos ou gratuitos; com copyright, amadores ou pirateados; 

notícias ou publicações de contatos nas redes sociais. Seguir os rastros do actante nos 

leva à rede e a própria rede nos leva ao actante. Mais do que partir de concepções 

essencialistas, 

  

"[…] é preciso considerar o conjunto das associações que todos os 
participantes estabeleceram para que aqueles conteúdos chegassem até o 
Flipboard e que dele se direcionem para outros actantes a partir das 
ferramentas de compartilhamento do próprio aplicativo. Logo, sem actantes 
não humanos como recurso RSS, serviços da Web 2.0, Flipboard, iPad—
apenas para citar alguns—a dinâmica e os efeitos seriam completamente 
diferentes, sendo que muitos processos nem poderiam existir" (PRIMO, 
2011, p. 144). 
 

Portanto, em sintonia com a argumentação anterior, o Flipboard é uma interface 

que transforma o dispositivo móvel em um complexo informacional, mas, ao mesmo 

tempo, é um actante capaz de mobilizar outros actantes e provocar alterações durante o 

processo associativo, ou seja, é um mediador. A mediação se torna explícita quando nos 

deparamos com os híbridos (ou seriam os híbridos que nos levam à mediação?).  

                                                           
5  “Social reader app Flipboard now has 85 million registered users”. Disponível em 
http://thenextweb.com/insider/2013/09/11/social-reader-app-flipboard-nears-85-million-registered-users/ 
Acesso em 12 set. 2014. 
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A partir de entrevistas com programadores que desenvolvem aplicativos móveis 

de notícias, Ananny e Crawford (2014) se depararam com híbridos formados pela união 

de diferentes esferas como a mídia, a tecnologia e os investidores privados. Os autores 

postulam um estado de transição da imprensa decorrente da ação de pessoas que não se 

identificam como jornalistas, mas que interferem na criação e no fluxo de notícias. Os 

desenvolvedores “trabalham num espaço entre o design tecnológico e o jornalismo, 

influenciado por ambos, mas não são inteiramente devedores destes à medida que criam 

sistemas que recolhem, classificam, ranqueiam e circulam as notícias” (ANANNY e 

CRAWFORD, 2014, p. 13, tradução nossa). Identidades, normas e ideologias se 

misturam (ANANNY, 2012) e surge o composto programador-jornalista (PARASIE e 

DAGIRAL, 2012). Para surpresa de quem acha que jornalismo é coisa “só” de 

jornalistas, os rastros deixados pelas associações nos levam a uma série de híbridos que 

influenciam o campo. Há uma intensa negociação entre diferentes programas de ação. 

Pode parecer que apenas humanos participam da hibridização, mas o delírio 

antropocêntrico definitivamente não tem lugar na Teoria Ator-Rede. Lembremos que os 

actantes podem ser literalmente qualquer coisa (uma pessoa, um objeto, uma abstração). 

Portanto, parafraseando a proposição epistemológica de Primo e Zago (2014), pode-se 

dizer que jornalistas, programadores, algoritmos, valores-notícia, tablets, design gráfico, 

circuitos eletrônicos e uma infinidade de mediadores se relacionam para fazer 

jornalismo.  

A heterogeneidade também é a marca dos atores que Castellet e Feijó (2013) 

identificam no ecossistema móvel: desenvolvedores, indústrias culturais, operadores de 

redes, agregadores de conteúdos, provedores de terminais, provedores de sistema 

operacionais, anunciantes, reguladores, usuários. Daí o perigo de buscar a essência – “o 

smartphone”, “o aplicativo” - ao invés da rede: "Quantas pessoas, habilidades e 

instituições são necessárias estar em seu devido lugar para o ajuste de apenas um não-

humano!" (LATOUR, 1994b, p. 48). O ponto de exclamação evidencia a incredulidade 

diante de análises purificadoras. A interface-actante apenas se torna visível quando 

surge o embate epistemológico que busca na impureza a compreensão do jornalismo 

contemporâneo.  

Além do programador-jornalista, outro híbrido que se associa ao Flipboard é o 

curador, o compósito que expõe a precariedade da “audiência” como um intermediário 

estabilizado ou “encaixapretado”, na tradução literal do neologismo blackboxing 

utilizado pela TAR. O aplicativo permite que o usuário crie suas próprias “revistas 



 

 

76 

 

Leituras do 

JORNALISMO 

Ano 02 
Número 03 
Janeiro-Junho de 2015– 

Junho de 2014 

sociais”. Em meio ao complexo informacional, cabe a ele selecionar os conteúdos, 

organizar as informações e divulgar o material. A interface-actante possui algoritmos 

que influenciam a ação do usuário. Uma vez realizado o login nas redes sociais 

(Facebook, Twitter, etc.), as revistas criadas no Flipboard por contatos que habitam as 

outras redes nos são oferecidas na seção Friends e passam a fazer parte do “cardápio 

social-midiático”. Portanto, a circulação informacional cada vez mais se distancia do 

modelo broadcasting. Saad Corrêa e Bertocchi (2012) exemplificam a hibridização pela 

noção de curadoria comunicacional, resultado do uso de algoritmos sofisticados 

associados às expertises de re-mediação do comunicador. Ainda que o comunicador na 

análise das autoras seja o jornalista, nada impede que o modelo seja adaptado ao usuário 

de dispositivos móveis.  

Os algoritmos do Facebook e do Twitter são levados para dentro do Flipboard 

para se associar com outros comandos computacionais e com usuários. Assim, os 

algoritmos são actantes que medeiam a relação entre conteúdos, jornalistas, curadores e 

programadores. Nada parece estável se mantivermos a rede plana e achatada conforme 

recomenda a TAR.  

Diante de tantas associações e mediações, a interface-actante atinge o coração do 

jornalismo: a própria notícia. Antes de prosseguir, é preciso explicitar mais um termo do 

vocabulário da Teoria Ator-Rede: tradução. Sabemos que o actante se define como um 

mediador e é justamente o efeito da mediação que leva o nome de tradução. Ao fim e ao 

cabo, os próprios expoentes da TAR a denominam como “sociologia da tradução” 

(sociology of translation), pois o que se busca não são as agências nem as estruturas, 

mas as transformações, deslocamentos, desvios resultantes das cadeias de mediação. 

A partir de uma concepção moderna que prega a autonomia dos campos sociais, 

Traquina (2005, p. 20) diz que os jornalistas “afirmam saber o que os outros não sabem, 

nomeadamente o que são notícias e como produzi-las”. Assim, a notícia é, no 

receituário da modernidade que tudo purifica, o monopólio do saber que separa o 

jornalismo de outras atividades. É preciso destacar que não se prega o fim do jornalismo 

nem dos jornalistas, mas sua inserção nas redes impuras.  

Se a notícia é a unidade informativa produzida por jornalistas profissionais a 

partir de rotinas próprias e determinados valores deontológicos, além de respeitar 

integralmente o código de ética profissional, o Flipboard e outros aplicativos do gênero 

não podem ser denominados como “agregadores de notícias”. Além dos APIs que 

permitem efetuar login nas mídias sociais, o próprio aplicativo se constitui como uma 
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rede social. O usuário pode criar um perfil com seu nome, foto e uma curta biografia. A 

sobreposição de perfis e redes na interface-actante promove a proliferação de conteúdos 

díspares. De um vídeo de humor do YouTube pode-se saltar direto para uma notícia 

sobre o Produto Interno Bruto, de onde se parte rumo ao Twitter enviado por um colega 

de trabalho com o link para um blog sobre futebol. Tudo isso sem sair da interface-

actante. 

Aos poucos, a notícia se afasta de seu caráter informacional e se transforma em 

referencial simbólico de interação. Os usuários não buscam nos agregadores apenas 

conteúdos que forneçam novidades e fatos relevantes para suas vidas, mas também 

conteúdos que permitam interagir com outros usuários. Apps agregadores como o 

Flipboard estimulam simultaneamente a personalização, a interação e a circulação. As 

notícias produzidas por grupos jornalísticos entram num circuito no qual são incapazes 

de resguardar as barreiras construídas pelas análises essencialistas do jornalismo. 

A interface-actante é o resultado de diversos programas de ação de outros 

actantes, mas ela também transporta programas de ação aos actantes com os quais se 

associa. O que resulta são as mediações e suas traduções. O conteúdo jornalístico tal 

como delineado pelos manuais circula em meio a outros tantos conteúdos que deslocam 

o próprio conceito de notícia. “Traduzir é trair: ambiguidade é parte da tradução” 

(LATOUR,1996, p. 48). O Flipboard, ao ser inserido na categoria “Notícias” da app 

store, revela a fluidez que derruba a suposta rigidez estrutural. Ao jornalismo, traído 

pelas redes impuras, cabe se afastar das essências. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A crescente digitalização e conectividade pressionam as investigações rumo a 

novas abordagens. Apesar das inúmeras evidências, o campo dos estudos 

comunicacionais e, sobretudo, as pesquisas em jornalismo, ainda são dominados por 

concepções essencialistas. Buscar a essência das coisas aniquila as associações e conduz 

invariavelmente a dicotomias: agência versus estrutura, humano versus objeto, 

sociedade versus natureza. Neste artigo, tentamos demonstrar a necessidade de ajustar o 

foco para perceber as redes impuras do jornalismo. No processo de despurificação 

encontramos somente híbridos e percebemos que os jornalistas sozinhos não fazem 

jornalismo. Afinal, o jornalista nunca esteve só, o problema está nas teorias que 

induzem a percepções antropocêntricas e autônomas. 



 

 

78 

 

Leituras do 

JORNALISMO 

Ano 02 
Número 03 
Janeiro-Junho de 2015– 

Junho de 2014 

Apesar das dificuldades, notamos a presença de uma já profícua produção 

intelectual que usa a Teoria Ator-Rede para compreender o jornalismo contemporâneo. 

Uma vez aberta a caixa-preta, surgem actantes, mediadores, traduções. A transformação 

é a regra, ainda que as redes sempre busquem a estabilização. 

Na investigação sobre os aplicativos agregadores de notícias para dispositivos 

móveis usamos a noção de interface-actante para descrever um agente híbrido que 

metamorfoseia o hardware (smartphone e tablets) ao mesmo tempo em que se associa a 

outros actantes em processos que geram cadeias de mediação. Os efeitos das diversas 

mediações são as traduções, os deslocamentos que constituem a rede jornalística. 

Híbridos como o programador-jornalista e o curador são diretamente influenciados pela 

agência de algoritmos. Humanos e não-humanos não caminham lado a lado, pois estão, 

na verdade, indissociavelmente enredados. 

Neste trabalho sustentamos que aplicativos como o Flipboard (interface-actante) 

traduzem a notícia pela ação simultânea de programas de ação distintos. Pesquisas 

futuras sobre os apps devem manter a rede plana para verificar como as associações são 

estabelecidas, o que é gerado a partir delas e quais as forças que agem para que a caixa-

preta volte a se fechar. 
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